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O OCCIDENTE 
  
  

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
O theairo de D. Maria, no dia em que esta chro- nica aparecer. terá já dado a sua primera peça nova da estação, à Lucta pela vida uma obra le teraria de valor, firmada pôr um dos nomes mais ilustres “das Têsteas. fanceras contemporancas 9 de Alphonse Dauder, e 0 theatro do Cymmasio dá no proprio dia em que este numero sue à lz “úma comedia nova tambem a Porcle, que figura entre as. mais alegres do reportorio moderna da França, e cstes dois theatros dando peças novas fazem Um verdadeiro serviço neste tempo, porque afastam por momentos o espisto do espestacilo profundamente triste e desconsolador que a poli fica portuguera nos está dando 

“Sabe bem afastar os olhos e o: pensamento essas misquinhas & rergonhosas luctas parida- vis que Para ai so az sem pudor fu dos rmêntos mais graves € perigosos que “a Pauriã tem atravessado nesta ultima metade de seculo, sabe bém deixar um momento de flar de mini! feras & e pardos por se alarde e dote. 
Bem hajam portanto o theatro de D. Maria e o tbearro do Gymnasio que abrem este agradavol paremmhese nos preco ações sts e has Cussões faiginies e repugmiamtes, que tem const ida do Lisboa ha tres semanas a 

  

  

  

  

esa parte. 
Aproveitamos com prazer é com enthusiasmo. 

sse5 aosis que ao nosso espirito abrem essas duas pçs: é apesar da luz da Pala inda as não ter allúmiado no momento em que escrevemos, com 
dlambas. temos conhecimento intimo vamos con sagrar-lhes à nossa chronica de hoje 

À Lucta pela vida, drama em cinco actos « seis 
quadros representado pela primeira vez com um sucesso enorme no Gymnáio de Paris, ha quast 
um anno—em 30 d'outubro de. itégle agora traduzido pelo sr. Jayme de Seguier, € 70 maior ariumpho que Alphonse Daudet tem dlcançado em 
heatro, ou para falarmos com mais precisão é o Primeiro triumpho alcançado. como “dramaturgo Bor Daúdet que como romancista tem um sue Gesso em cada livro novo. que atira para a publi: ade spent mesmo modo que Emilio Zola, Alphonse Daudet tem tido, sempre mediocres estos em thicarro: o seu Nababo; & seu Jack Os seus. Reis no Estlioo seu Eromont Jeure e Ruler aine pas. m sem enthusinsmar as multidões, tiveram. Vida ephemera na scena, À Lúcia pela vida Veio e triumphou em toda à linha, porque é um verdadeiro drama, pungente; Somrhovente, interessante, suggestivo como se diz hoje no calão litterario da moda” Contemol-o rapidamente Paulo Ástier era um architecto sem escrupulos. é sem consciência, que por dinheiro wnicaniente casou com uma mulher” mais velha, do que  Gle vinte annos, à duqueza de Padovani. Rico com o dinheiro de sta mulher Paulo fez-se eleger deputado, mas a sua. vida bertina. é de ass ondas duque ha sua dida de es 
S aéu plci dê Moussenoe — ste tedaado nquéiro, porém, em Casa de quem estava depositados todos os haveres da dure ivam dra, é Paulo acha-se arruinado no momento era que é nomeado sub-secretario d'Estado” “ Fiado na sum sorte Paulo concebe um plano au- das: decidir a duqueza a divorciar-se eaNvendero. palacio de Mousseaux para 6 qual tem 
dora-ume rica hungara, Esther de Sd est namorada de Pulo. 

A peça começa quando um escrevente de pro- 
curador, cliamado! Chernicau, ver de. Mn 
Segus onde fora para vêr se detidia a deguon ivorciarsse, mas perdera O seu tempo eq eee 
Plomácia. À duqueza recusa-se ao. Unorciar poi. hreiro porque é muito altiva e digna, segundo por 
que anta alnda seu marido 
ema Conta O trit resultado da sua mis. 
o nquanto d'um gabinete contigio Sie rapariga, Lidya Vailant, Biba dium andgo 

empregado dos correios, protegido pela duquesa, 
Ef quem Paulo seduzira sem a amar, faz à suá, 
loilete. ú É 

Nisto vem duas visitas, o pae de Lydia eo seu 

"Batlo assenta-se, imaginando que se trata da 
cao ae 9 paço, as ão Se traa 
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ué é passa o segundo acto 
E VERAO adota cond dos os teus pezares, pois sabe da ga marido com Lydia, é da cônie: que cl faza Es- 

The a hongora milionaria O pae dê Lydia vem entretanto pedi é duque- 
7a 0 renovamento do arrendamento que Púulo he recusara, É “A duquesa recebe-o duramente porque o ima- na Curbplce nas reluções de sua ilha com Pau- o, mos O espanto dio à umas alltsões a essa infamio, prova-he que elle está inocente e pros 
mette lho que elê he pede Paulo temialcançado de sua mulher a venda do polaio é começam a chegar visttnies para'o ve: 
Eur esses vistântes vem Esther, com sua ta a estah de Seeny o conde Adin um mi  Tliano. Paulo apresenta-se em seguido. A duque recebe-o desdenhiosimente, com su 

premo desprezo, mas Paulo torna-se summamen- 
Pe deariciador terno e acaba por vencer sua mu: Afer por fazer, com que ela consinta em voltar cor die pura Paris a viverem vida 6m comum O terédio. aeto, passa-se em casa de Vailant, o pue de Lydia: Pato núhea ima lhe appareeeu, mas Esther a quer: Lydia que, é muto Inteligente  intraida fa tradições de documentos estrangeiros, vem & faldihe fo seu projecto de essamento com Paulo 
Aster, Lydia dominando a sua commoção resol 
ve sai de casa, dar um passo decivvo O quadro iiedinto passa-se no quário de dor- mie de' Paulo, sub-seeretario destado, U seu se- 
cetario é Cheialeau, que já conhecemos do pri 
Freio acto estão é espera delle Paulo vem é em- ano Se. despe e veite para o jantar que nesse 
dia dá em sus casa a ministros, diplomatas de demicos; explica a. Chemmeno 's causas da sua 
demora: o. passar pela avenida Gabriel onde henva a casa ent qu cdstumava encontrar-se coml ydavia à cs toda laminado entrou e encontro La estorcendo-se mas agonias d'um veneno que tou: 
tara do laboratorio do seu noivo, Badlo tirou he 0 resto do veneno e entregou-a a ella nos culiados dos medicos e de repente pas: Galho pelo espirito uma Hd sina do servir-se ibesso Inena pára se desembaracar de sua mu- ler: Nisto a Muqueza entra e ele olisreçe-lhe raciosamente o briço para. condi d ala on- e er o sei considados No quinto quadro tem terminado o jantar e Paulo esAdommigado poses insira jd que o fascina: “A occasião.dpresenta-se é O misetavel não ro: sei us 
copo digun: Paulo prepara-le a agua é offre- amesino momento fa que vê Exua nina levar o copo. aos labios, alta lhe a coragem e € clam : Tão bebas Ella ergue-se e diz le; téns. então a coragem di até no fim? Não és tum homem forte ? Dois estava bem com- binado 1 Acontece todos os. dias uma pessoa de idade madura morrr subitamente em plena fes À audácia do tê srime cobrir te ha, E tu pás no momento proprio ! Cormoves-te or (ão po. 
o 6 tremes, Rão passas d'um cobarde LD Paulo quer protestar: Ha muito tempo já que eu ando á espera ditsie momento, porque tinha a certeza de que havias de chegar ' isto | Deu-te a vertigem do crime. Tinhol à ainda agora nos olhos, via pelo espelho. E so cu chamásse, se eu abrisse Cas portas, é se dissesse a toda. à gente: «Abi tem um assassino, prendamen'o 1 

    

  

  

  

  

     
  

  

  

       

  

  

  

  

  

    

  

E depois, vendo seu marido a tremer a duque- 
aa ati io veneno pela janella fóra. a Tu, um endafádho, nunca ! Mas querias ver- te Tivre" de mim e ver-te-bas, Consinto no divor: 

No sexto e ultimo quadro, o divórcio tem sido. ronunciado é toda à genté se reune no palacio de Moueseat para o lei E ol 

  

  

  

ão da casa, 
Sobe a grande preço: um par de pisto- 

utado com phrenesi por Vaillant, O pao. 
Arremata-as, retira-se um momento pa- 
gar e depois volta á scena e diz a Pau-     a e dis 
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Gervasio Lobato. 

IO Ns 9] render! 
AS NOSSAS GRAVURAS 

ALPHONSE KARR 

  

Alphonse ars, essa bella inteligencia que a 
França acaba. de perder, cultivou todos os gene- 
Sos de lteratarad e com exito. Sous les filculs, 
Tomance” com que elle, aos vinte é quatro annos, So esteou no. Figaro, passa sem favor por uma obra prima, É Nat” Aiphonse Karr era principales tico; um satírico, para melhor dize 
héira de Derso ou Juvenal, Nunca o ouvimos de 
Slamar nem Tulminar anathemas contra as rent. 
Clapes, pamplicto periodico que elle começou à 
publica? Fem "1859, Tosse qual Josse O sentimento 
Que FG isreprehansivel; a commoção presen as est perfeitamente dissimulada sob ap. 
parefdis cc & maledicentes. Como que 
Eipor a sua obra como ensino nem como protes- 
TO E este 0 unico processo aeceitavel, tradtando- 
sejde ma narração extensa: folerim-x Um der: mão, de vinte páginas € uma declamação de du. Zentos versus "as não se poderiam ler de um fogo tes vêlumes de sermões e de atira io 
então Por instncto ou calculo comprelendeu isto AI 
phonse Rarr, Deu-se todo 4 suá veia motejadora, das quasi sempre em tom chistoso; entretem-nos Como ese Bos Caquendores que Bosam 05 
ce pras, juigo-ce dispensado de vsar de indo. 
Rca. Essa à razão porque. nos apresentou com 

Eemaior franqueza. 6 hesúltado das suas reflexões. 
tristes; poucos Homens encontrou sem mancha; E merid do tom ironico que adoptou, ez com que 
stistissemos, sem grande commoção à um espe. 
cial em verdade bem pouco IBonero para o 
amor proprio dos seus compatriotas. 

asP esta observação minuciosa dos ridiculos é 
vícios da. sociedade deixou na alma honesta de Karts que” delle ria, uma profunda magoa. 
muito tempo julgâmes Heraclito. mais Sensível 
que Demodrito; mas, reflectindo, viemos à reco- 
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nhécer que um certo riso denuncia ds vezes me- 
Tor que ds ligreimas um sentimento profundo « uma dor generosa, Esse apparente desdem da imanidade Gncobo alta estimar O espanto dos randes poetas & dos grandes philosophos na pres Eença de" certos baixezas. testemunha a sua Eb in- pena na mobrera, dos seus semelhantes; a sua ltonia. exprime à decepção, e riem porquê teem coragem Qulciene para sé entregar à ciso deb 
desespero que estala em soluços. Mas se elles são mais firmes, mais fortes, não. se commovegp me- nos que, oé mais nobres desacoraçondos É uma questão de temperamento apenas; Gm Heruclito e Democrito o. pensamento philosôphico é 0 mes” mo; só 45 suas Organizações nervosas diferem, &, quer um ria quer outro chore, o ponto é sabe? sé de pespspdta Seriament do Romem, proper Study: of mankiná, como dizia Pope. 

O velho redactor do E aro era um desses ensadores attentos, um desses espiritos aluis Ae fazem o seu esthdo das questões moraes. ES têm, a noi very o se verdad mero, € não lhe queremos mal por haver inaineivamente mado à forma ronca familiar a tantos homens ilustres, desde Democrito é Socrates axé Cervan- tes, Ariosto é Moliére, Tenha a ironia um im noi bré, incline-se ante o que é sagrado ao atacar o feios do passar a Musa pela frente da virtude, da honra, dos objectos de veneração secular, artan- que-lhes a mascara ridicula e deixe ver a sua ura serena, dar-mos-hemos por satisfeitos. AL- Bhonse Rarr era. sem duvida um zombeteiro, mas Saba respeitar O que merece respeito, & pot isso 
Tple de desetr Ro todo a su obra, asia atra dos excessos ridiculezas, paixões. Vergonhosas que enxameiam no coração do homem civilizado. 

  

  

  

  

  

     
  

  

  

    

  

O, iisge pagiense fleceu na sua casa de aint Raphael (Var), onde se entregava com amor os trabalhos de, fricltara e hestcaltgrao Era filo de um pianista de origem alemã, Contava oitenta e doe annos de edade 
O INCENDIO DA ALHAMBRA 
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a sua decadenci rido articulista diz: 
«A Alhambra no meio do seu abatimento, con- serva todavia pateos e salões que revelam 'a sua antiga. magnificencia. e merecem ser guardados como rien joias, estudados como modélos de ae- clvieetura, idos tomo livros em que estam encer” Fados os mais ternos preciosos conceitos de ho- mens da mais ardemte phantasia, Está cercada de monumentos. doutro Povo. é de outros seculos, porem esses mesmos monumentos fazem resalar ima a formosura de suas form Fo este encantado palncio esta joia do Orien- te engastada mesta peninsult, que um violento. incêndio destruio em parte, na noite de 15 de se. tembro ultimo. O incendio. manifestou-se, principalmente no gelo E sala denominada de La Bare, não se sabe, porem, como teve princípio, havendo graves aprehensões que foi posto por nião vingativa ou 

desalmada, q E E Felizmente conseguiu-se localizar o incendio de modo que elle não estendesse muito alem a sua. a de dstução É : E ue mais sofreu foi o vesubulo que precede a salá de La Barca: Nesta sela abiteulotéco. À sala de La Baria tem decorações primoro: sas em relevo, que foram restauradas em dife. Fêntes epocas tom povco conhecimento da arte arabe, Segundo diz à sr, Valiadar n'um seu livro. Fecento, arrespeito da Albambra Às pinturas d'esta sala tambem não foram me- lhor. restauradas para. a estada de Flippe V aih tempo em que à esta ala se chamou guáio dou 
AS galerias do pateo de La Alberca ou de Los Arrayanes, tambem foi destruida pelo incendio, Este pateo.oceupa a parte central do edificio e à Alberta que lhe dá 0 nome está ao centro dele iodo a À “galeria da direita de quem entra é composta de o Elunpas de marmore de Nacael com olegantes Capíeis diferentes sobre. os quaes po- sam airosas fareadas. Outra galeria alta não me- nos bella completa este lado do pateo. À geleia do lado oposto, um pouco diferente da primei- a, É também de incomtestavel belleza. > Os tectos destas galerias eram de madeira p morosamente entalhada, o incêndio destrui-os co mo se pode ver das gravuras que publicamos a "238 e 210. So bem que. os estragos do incendis se lemi- tassem, a uma porte do elcio, é, comtudo bas. tante para lamentar que mesmo esta parte sofires- so ão ore dear : overno, hespanhol, que tem ultimamente cuidado de consertação la Alhambra, como dum monumento de mais gloria para a Hepanha, não descura de recdifcar o que o incendio destruio, & o inspector das antiguidades historic se, Ve! 

laiques, dirigiu-se immediatamente à Granada, por ordem do ministro do fomente, para de acor: do com o arehitecto sr. D. Mariano Contreras, restaurador do Aleaçar, proceder desde já q ela: Doração do projecto para restturar os estragos do intendio. 
SUBMARINO ELECTRICO DE. 

«POINT-DU.JOUR+ 
Este submarino francez, ha pouco concluido, é 

o que oiferece as. ultimas novidades neste gene- 
ro de barcos, principalmente os seusgeradores cle- 
ctricos, O barco não tem maior extensão que 4s50 
tendo na sua maior aura Go. | AO 
À tripulação compõe-se apenas de dois homens, “as asambadas dimenções do barco pera 

tem mis. “Tres pilhas electricas de bisulato de 
mercurio, variedade do typo Marie-Davy, systema 
Sehanschici, reputadas de uma intensidade ine- 
terrupta, fornecem a energia necessaria, para o 
movimento do helyce, o qual se pode mover em. 
todos os sentidos, conforme a necessidade do 
Barco, em avançar ou recuar, em subir ou descer 
dentro d'agua. 

Este submarino é destinado só á defeza e o au. 
ctor assegura, que elle poderá manobrar dentro d'agua de modo à inutlisar os torpedos, cortando os Bos conductore» que os ligam a qualquer mae 
io que queiram destruir, etc. 

De modo que assim se couclue que, se a scien- 
cia trabalha para aperfeiçoar e descobrir mil mo- 
dos de destruir pela arte da guerra, à mesma 
sciencia não descança em descobrir meios à opor 
a essa corrente destruidora. 

Os periodicos francezes da especialidade tecem 
os mais levantados elogios ao nove sum 
nós acreditamos que elle venha marcar mais um 
aperfeiçoamento n'este genero de barcos, mas pouco resultado pratiço, que por emquarito tem 

  principiou, Entretanto o refe- 

  

  

  

    

    

  

    

  

   

  

  

  

  

    

  

      

dado os submarinos, parece que les ainda se acham longe de ter dito a ultima palavra jade RENtara quê mosta & submarino Pumeed “jour: dispensa-nos de mais diseripção, mesmo port que à Sua parte externa é que La conhecido é Esta mostra. que oito olhseside vidro coligcados o se cia dão luz para into do barco, & que a entrada para este se faz pela parte supe” descendo ao centro uma escala. Pr é SP 
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ESTUDOS HISTORICOS 

O GENERAL GOMES FREIRE 
ur 

O martyr 
(Continuado do n.º 429) Corr Bereford na perseguição a Go- 

Vão Daio o una Mia du ingere podia compano. o md pó dam aa ini Poda Ap Pen iv e reprimir oa a O maia o Cao A fr, to pole com li needs fo dn Erro qua peido o ing ap o ab pot Tc NE een pone Veja rabcos coma Goro frio aa Tao, que nn Me des Too ana õe O dora a bn da vinha limpar one é que maia de no bio rita ho Poda O Pee Funda de resoluções que gi uam is Satie api “iam serão asas do Asa su he Beresford considerava este paiz como um go: ver é pura he pa Ni Era do e ane AS Rd 
o a de Guimerme oque não E Bsiardo no fo re da Soo. cia PO general Soul dog da Deca Apa E A regone Feio eb um blo pa vo Rd om Paggo gl de en e 
me Beresford” É E E a brio melonalÍ Mas ninguem chomara gi ao marque de Cpo Ware Cn fr 

Na Carta que publicámos se mostra o respeito, quasi adoração, dos officiaes portuguezes! pele Sr dicipitador dê Albsess dou ésia pe 
Cart Boresfod da — O Maraca Corno are em Che do raro So com leg nem um Era nO rm Ad feno cinco pasto 0 Pervaom na major Moraes. Sarmento 1 Gi na sua vio rio “quando command dan una Elo dean do nani em hate do exe io doe a pão as mane ras qu o ses q um saci, e qro) ceia de a paia fame Sosa aci a minha jogos mo ci o mes va na! Salto ae” quem qua” dar abedecendo! 
óclsto se v que no exercito ninguem se leo brava, que Beresrd" Gra um Ingles É Claro soe gua io falava nt Pata pc ca 
O oficias superiores do exercito eram qu todos inglezes e dos ofliciaco nossos pao Raia Um Que posso às irado estos o fava get do tenemo donos? ci ele a inte dade, é Carr er o logos Pre e Aa mein copas de ii 6 ooo (bm único SEUS Secreos Pianos” em or doca doe Es diga d Pa Sinto 
Vão foi ao principio facil a execução do plano de Berestord porque a vida de Gomis Frite cor mo partial eo nosai fe mes ese No tempo e nose do saindo cons mo o dade do ope 

D. oão VI, de quem Pinheiro Chagas diz na His- ora de Pure 
- «Tratou de” pôr a salvo a sua pessoa e bens, e jiso o Bastava” Bada eia ão pião era Ai mesmo o ia aci por di mesa cano eu monarcha absoluto. regressou, do seu doirado. exito do o o Jeroes para à trt do suber 
So encontrou de pé, à pedir-lhe, com energia, dBi paca df gta e ss era! 
nunca vira senão, como turba ajoelhada a seus 

  

  

  

  

  

    

   

  

  
  

  

    

  

  

   



O INCENDIO DA ALHAMBRA 
  

  

        
1 Pateo de «La Albercas ou de «Los Arrayaness, antes do incendio—a Torre de «Las Damas» e caso de aMelgarejos. 

(Segundo desenhos publicados pela Hlustractom Espanola Americana)



O INCENDIO DA ALHAMBRA 

    
1 Parco de «D. Juama La Locan-a Galeria do patéo de «Los Arrayanesa—3 A sala de «La Barcas, depois do incendio. 

(Setundo desenhos publicados pela Hlustracion Esparota y Americana)
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pés, comparseria tumultuosa do theatro político Do Povo... 

Gomes Freire, já pela sua inteligencia já pelo gabi imento qua in dos negocios tee cre incapis de e pr d frito de Uma coniras o tão Estupida como aquela que nos descréve o or Podre Pato de Moraes Sarmento RÃ so vê ai quê inch caro orque 6 cum, documento “que, descobre por. Tonho crueldade dos gue iproparavaro dio, iut-apens em que devia cum” Gomes Freire fo se VE ali do dezenas de rezes em que um des. Eriçado, Cabral, Calheiros, procira apresentar 6 Srajor Mordes: Sarmeno ao general Gomes Frei- eras CRE mUDeA poster enciticado | ie che miar, que sie consirador q Pêcenva: sr visto "por um seu subordinado | É aro ip naves ço brio o bralento Goma Petro, receios? E ego não fizer memoria de Gomes Frei e a jura de que le dirigase aquela s0e% 6 corais E obira ts od Gomes Et ra o che de uma cons ração que tinha por fim dernibar 6 regimen bio. ME e ala dota e Ma pa nun folvista nem cuvido por nenhum das ia: doi nem se encara um papel Qu compro gta "No julgamento, onde melhor se deviam aparar “ÇÃO jumento god melo e deviam apa ação, Gomes Freio, no (6 encontra ema Eni atarenção de tstemunhas du cumplicasEom o general Elle esteve sempre no segredo, é num a SoLD6 LO quê as teens finhailapato pró ou contra ele Hit ,es Não se pós admitir que o brilhante nuctor da Reoeaniação do Execio portugues digito una rega ão epa, ão apparese entre aqueles inflies que eu ora Ns Veuniões prientiadas pele mor Mor Tae Sarmento ur homem de prestigio, um mil tar do nome O proprio Amor Cabral Calhei: Toi, que Ha historia appreece como aliciador de cogjndos rio nt documento que temos À visi datado: de 28 de prato de 1816 to coronel de infantria nº 10 Donald Mao Neil (ouro in- pec que o Tive presença de Beresiord para ze Importantes denis Na dlemuncia escripia e aósignada por este bre Calheiros, afieni ei que exista ema Socie? dade de reforma de governo vomposta dos seguia. tes membros; Gomes Frúiro Barão Eber, no, Alvares Pereira, Marques de Ponte de Lima) Brigadeiro fosé de Vascoclos, o conde de Pe ishe Flo “apitã de caaliaçãs So, marguez de pone de Lina, D. Nuno Al qe Pera E cone de Penhe nem ve fla rocesto. Como é que só foi considerado cons dador fimês Pri st gua nenhum ds dos cumplices sequer vim uma vez! pro Pinheiro Chapas que geredita na conspiração di gida por Gonis Freire diz que à unita pfova que dppafeco à respeito do Marão Eb no tem Vac Tg! Com respeio a prôvasaitimatias ds cum Picidade do general "Gomes Brera mata e nos depara. E à Strha coma ele, dos que se ditos sebos er ob ue Hc am siendo segaine Periodo de duma carta do povemados do seio: D, Miguel Peri Fria dpois conde da eira He verdade que a exdcução se prolongará pla noite mas elimine aaa ve Prolongará pel sto “escrevia D. Miguel Forjaz em 18 de outa- bro de 1817 em respiia a Uni care do Ta dee geral da policia Jogo de Matos Bastos é Nascer Jem ae lh fa re o oco iene di execução dE um tão. grande musa do a pplisados no neuro ja e Erede num ismente ha ut [quer dizer — Podem matar ES SO O TI demos depressa. com todos que podem eviaçia Súpida o Mhrono do iglez Gui me A conspiração exit, principalmente no exer. cito ta? nã tinha um he Ant uma eo persa ato, Uia cdi art arraia sequerde lidos! 1 Sonspiração existia mas na lista dos co 
radores, entsegue por Cabral Calheiros que adore pari ll, vem. o nome do brigadeiro a ones, 6 era Eme mesmo briga 
a a esemandara, as tropas que rodeavêm S Esdahuso do Campo de Sane Anna no dia que 
dao ol dm que flimente havia li “anisazer a. vilissima “vingança do inglez 
Eerestord 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

      

   
  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

foi necessario in. conspiração existia ; mas 
god istenciay e para isso Carr ventar a razão da sua existent   

Been insinuar, em 1 d junho de Siza De gel Foto, O questonação que devia te apres Sigo ida gue dn ee. Ne uizessbm-depOr ea sugrado 1 E com Estê Bi 8 avmavam de Fi paes de todos que e Gomes Freire 1? ho de Junho de 1817 enviava Wilam Carr Beresford 4 D. Migtel Frias infame questo alo COMO defendo pe gumsd, sendo a ul ma a sepulie = Se redes ouvido falar ou dar Sua apl (dê Gomes Freire demon sia sentiraas Sobre o gaveraa menarelico, cutreguo jp, are preto mai ave O inglés punha” Gomes (Freire 0 Calario o gama todos os jugo exe via que diam & dovejam tudo quanto é digno « de valor incontes- covelia virem cravar anca. do seu Gio no mary que & Inglaterra crutlicava plo cite de psp eea e apos 6 cad Pa oa para deu aro ques pa doe ser responsabilidade alguma a quem respondesse la po uR ur eg em fe retgi fi eso ato questao av Goni meio cabrio ca lara salvo à ncma que se desejava abater. tá estava o querido questonaro, de Beresford queda Ei ovas quo Clbepia ac cantina q, general omos Frio cr 0 su peneipi 
À Conspiração exit; é não apparece filiado nela, nem por denuncia de Moráss Sarmento O Bomem de Berestord, nem pela de Cabral Calhe ros, um £ó dos amigos do general como: Fran- cfeto Zacharias d Arávjo cónde de' Bobadela ou e and Cam ratão pensara Gomes Ereire de Andrade que Movido dada por Beresfard & a prori é quê estando lt em 1$v4y em Grenoble (França) Big âmparece er Tondela na provindia da eira onde Mv como que escondido em ca- da do cond de Bebadelas E tina razão: NãO Aarão moto que o leopardo lhe fertasse as gar. rage E, tão flieçam lvéngo do paiz que se cevas- sem no cadaver do martye ps 

  

    
  

  

  

Manoel Barradas. 

A MATERIA 
xi 

À distancia de cento é quarenta e cinco mi- 
Ihões de Itilometros do Sol segundo os calculos 
às Enclke, Foucault, Kinde, Secchi, centro do. 
nosso. céo) astronômico encontra-se, rodeado de 
muitos outros de mais elevada ou mais humilde. categoria, sulcados por uma humanidade talvez 
revolta. pelas mesmas paixões que mortificam a nossa, um planéta, pequeno comparativamente 
falando, cujo volume alcança a mil e oitenta é 
tres. quatriliões cento e cincoenta triliões, de 
metros cubicos, é pesa cinco mil oitocentos é oi- tenta e um quatrilides de toneladas. 

Objecto de innumeraveis lendas em prosa c em 
verso ameaçado à cada passo de destruição pe- 
Jos antigos “e modernos. prophetas, calumniado 
pelos, theologos que nos mandam abhorrecel-o é Amaldiçonh-o, aleaeer de prazeres pará uns, valle de lagrimas para outros, esse planeta, cuja origem 
se perde nas hypotheses das cosmogonia seleni- 
cas o religiosas, é a Terra : Consta ella, única e exclusivamente, de materi 

À atri derivada de ater, molde dos cor 
os, É o que produz ou pode produzir em nossos Orgãos um eonjuncio de sensações determinadas. 

que manifesta para melhor dizra sua existencia 
or meio de uma acção qualquer. 

E Qualda essencia da aputeda? 
Na ordem interminavel dos tempos, diz Lapla- 

ce, desenvolvendo uma idéa emitida por Kant e 
posta em voga de novo por Herschel, houve um. Periodo durante o qual uma massa ignea, vaporos 
Fay candente, destinada à ser 0 nosso SO. errava. 
pelo espaço infinito sob. o Imperio da força de fesstação que nela exerciam outros corpos ce- 
estes, O movimento rotatorio rapidissimo, viole; 
to, que animava essa massa, imprimia ds moliec Tas, de que era composta, uma forte tendenci 
conifuga, e dava logar que dos pontos mais 
distantes do centro se sepurassem da peripheria largos aneis de materia ardente, lançados no es- 
paço, do mesmo modo que à eipuma das ondas. 
embravecidas, arrebatada pelo vento. Estes aneis de materia cosmica, segregados da mole solar, teriam continuado à viajar eterna- 
ménte polo: campos elhercos, na dieeção datam. 
gente À orbita do astro central; se à força atira: 
ctiva do Sol, equiibrando à impúlsiva, origem do 
seu. movimento, não os houvesse forçado a um 

   

  

  

  

  

    

movimento circular de translação mo Sol Sendo. extremamente frias as regiões do cto onde se ceciuava o movimento, Bão podendo nunca à sua temperatura, segundo &s calculos dos hyáicos, ser inérior a, 140º abaixo de zero, os nêis rodantes de materia solar, em contacto com essas geladas atmospheras, foram perdendo a pou- do a pouco o Calor, contaliram.se em volumes, gradublmente menores e, reunindo-se aos centros de attraeção mais emincites, adquiriram paulati namente a figura de espheroides de revolução, conforme os principios geométricos « mechanicos ênsinados por Huyglhen e Newtom. Esta É stgundo 4 doutrina dos mais ilustrados mestres, a origem commum de todos os planetas, & os pllidos aneis de Saturno aínda. se acham suspensos debaixo “da abobada do  eéo, para recordar.nos à forma antiga, a peneso das esphe: ras que visível e invisivelmente brilham com tórmo do Rosso, pano, Esses nei foram im tempo uma Simples inehação equatorial, permitam-nos o vocabulo, do planeta progenitor: dia virá em ue se hão de tornar satelites esphoricos, seme- ibances ds oito las que alumiam às noites de Sa- 
“alo principio do espheroide que babi al o principio do espheroide que babitamos, o qual, de Astro gazoso que fi na sua primitiva lr. mação, se converteu em masa liuida, e, cedem do Ssudcessieamente aos espaços uma. Quimidade Sempre. maior. do seu calórico. sc consolidou ná opéríiie apresentando-nos agora uma erusta de Jillomeros, que é o grande deposito da mare- 
fi, objecto deste artigo. “Não é imuito nosso discorrer ácerca das revo- Juções que precederam a solidificação que indicá. môs, nem entreter os leitores com às theotias que “antá fâma grantesram dos nomes immortaes de Laplace, Cuvier, Elas de Beaumont, Lyell e Dar- 
“vi thtorias que Reclus e Davy tigenciaram. Combater; advertiremos sómente que o raio me- dio da terra é de 6330 klomeiros, & que para ob: ter a solillicação de 48 lilomeitos, que é à es- pessura, acrual da crusta do globo foram neces: dario tegendo os calulos gecogios tantos se. 
sivel fraralhes o mumero.” Ee Ealámos da. genese do nosso, planeta; alguns philosophos, artigos e. modernos” distertando Job” principio mera aglomerado na du 
Nor que andim guando uiçam como aunlires os padres da cgreja grega ou latina, os sabios pac Bãos e os romanos iheologos que bebem as suas Inspirações em Bossuet, Rsmini, Rosely de Lor- guês oú no cardeal Witeman, E Uns e outros perdeme ho mar do infinito é debe se Diu, ul rcoo: nús contenta. 
Teye pas nem mãe & imiar-nos-hemos a um breve estado dos seus phenomenos e das suas proprie- 
dades, F 

à roda do mes-   

  

  

  

   

  

  

  

  

  

— epa te 
A COMEDIA DA VIDA 

O ROMANCE D'UM AMANUENSE. 
xxv 

—O que quer dizer isto! perguntou a Emil 
nhas muito espantada depois de Jer à carta EE Eu sei o quer dizer 1... Quer dizer que 
essa rapariga, está doida ! respondeu o Quim 
nú aboróçio. 

E Agora o que O que tencionas fazer 
   
E Não tenciono fazer nada. E Então não respondes à carta o Senhe Eã Oque he de sespon- 
E “Nlquer coisy/ mas não responder é má 
SR pe Re RS EEmnê preciso varal- com certas atenções, ho queres que case com cla E Talver vio Tósde nenhuma asneira = Ora adeus! T São seit hão seit disse a Emilinhas com um a de quer tais Sa mio tem nada, nem o pae, nem a mãe. E Mia o lo Prophyio avesa bem bons vinte TO tio Propinsioi Quem é o fo Brophyeiot 6 to Boi, biomão do pe. us O pao tem algum =oa* um Que está na Babi. Tam estêma Baba! 
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O OCCIDENTE 

  

at 
            

    E Então está longe... E Pois sim, mas tem muito dinheiro. Tora! PU já vo comaste 1 
E Não, mas sé E quem sabe se elle terá por lá herdeiros 
T Nai tem tal, deixa tudo à pequena. 
T 0º homem | ademirame muno liso e ella 

não ter ainda achado marido ! que muita gente não sabê. 
E Bom disse o Quim depois de pensar um bo- cado, CU tempre Mhé respondo E então o que lhe dizes 
= Digo-lhe astim umas coisas que não sejam nem carhe hem peixe.” 6 o mesmo tempo es- Erevo ão Morta Ao Motta É Quem é o Morta ? =Eo chanceler do consulado da Balia, Ant tu conheces o chanceler 1 — Conheço, é muito meu amigo | Escrevo-lhe à pedir informações do tio Prophrio = Faves bem, fazes bem, approvou'a Emilinhas. a jComo é O! nome todo die? Prophyrio de que 
+ Prophyrio não sei de que G — Bem, do bastante! 
E o Quim pondo logo em pratica o seu plano, sem mais delongos, exereveu no amigo Motta pe: 

dlindo informações do Prophyrio Guedes, e escre. yeu à Alicesinha agradecendo-e o seu ardente 
amor, assegurando-lhe que lhe correspondia com 
igual afecto e escusando-se ao mesmo tempo de. pedir imediatamente à sua mão como clia dese- 
Java, porque esperava. para, isso ser promovido 
ha dompanhia, dos segoos, promoção que espe Tava muito breve 
a feitando às duas cartas no cortei ficou muito 
lescançado esperando os acontecimentos, porque de duas uma. &u.as informações eram boat, 0 tio 
rophyrio era rico e clle casava imediatamente. 

ou as informações eram mis, o tio Brophyrio não tinha vintem “o então. ele Rute era promovido 
na companhia de seguros, 
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a Aco esperava apso a rosto da sus Caraça certeza da ua vingança daquele 
orgias do Dominguinhos que 1h prefria a d lambida da Ignacinha e por o foi com o coração a palpitar como se tiverve sudo a palope eae Gada: da Excel que ela abria a carta que a Go- Roeva, a companheira: sua intra e confidente, 
instantes de andas sempre dolho à espreita quam? 
do o correio batesse à porta as (a Gra é ico de area aurha Não eraraquilo que Ui quéria À “al histovia de esperar pela promoção na com- 
ponhi de seguros não e ori maio. Essa promção quando viria! LA para as lalen- das grega é olavo que queria era O casamento imimSltio "ao, mesmo. tempo, ou ainda antes se possivel fosse, do casamento da Ignacinha à vn- 
Eonça era assim, Demais à nes, 0 Quim nem sequer se offer seu para a pedir Em cosumento ams embora de. poisivessem que esperar algum tempo antes que de se eiectuanso, o Sela en duro numerada ali à máodeso- 
Fadas pertede macacos | Mas não tinha, é por isto O que he restava, fazer era arremediar-se com ele tranaigir, ver do conseguia aeragjar uma vim. Fenainha qualquer embgta. não fóse tão br apt comple colo a desejárs, | Enest sentido escreveu ao Quim muito atten- ciosa, muito amorosa, dizendo-lhe que im, que Estava Prompt à espetar pela promoção, mai que para eNtarch mais'á vontade, parase poderem Sera miudo, sem myitertos nem esconderios era melhor elle ir i pedindo-a em casamento. — E aro que 6 Quim não esteve pelos ajustes, pois este ajustes desmanchavam completamente toda à sua teia diplomanicamente habilidoso. O que ele queria, “como vimos tra entreter tempo. até da Babi vir à resposta do Motta € sem casa resposta chegar não! lhe convinha “de modo algum Su prender-se poe um pedido de ca Samemo, ou romper, pos uma resusa formal à se pedido. 
«E por isso respondeu á carta da Alice com eva- sia, Com subreFugios, procurando entreter tem 

Po que & o que elle quênia é o que elle precisava. E conseguiu esse desideratim duranto alguns 
Cria para lá, carta para cá perguntas, respos- tas, refutação «Por artemento, argumento novo aê Se impõe, nova refutação é novo argumento 

   

  

    

   

  

  

  

  

tudo. yo, foi entgetendo gs dis 28 ris e do vezes à So reis. de estampilhas quotodianas, é 6 Quim exiltava por ver que ia conseguindo o que deseja é que À Alc desetara a quenão ho pé ue elle queria, no pé da discussão epistolar, que lie demoraria tom mais ou menos hublilade té chegar a carta do Motta. 
A Alice prestara-Se muito melhor do que pelas. 

primeiras cartas elle julgára, a essa discussão e tudo corria às mil maravilhas até o dia, em que pais manhã o Qui Borrado é à Etulinhasreve. Bram à vit do sr Lã Ru esposa e memna macioha, à portciparemlhe olicialmente o pr ximo ope ia mencionada menina, & à cond Tem 6 Quim é à mana para assistirem à cerimo: ni religiosa que se devia efetuar ali a oito 
as, É 1 hora di tarde na epreja parochial de”, José, freguezia da noiva a Memento depois deter rodado o rem com à familia Leitão parava à porta do Quim outro trem 
com à familia Pereira, E O sr. Percira, a sun esposa e o Dominguinhos em Pesos jam gaia? É minhas fa seu mar, o enlace do referido Dominguinhos que se devia cifectuar dl a oito das, d 1 hora da tarde na, egreja parochial da Magdalena, Ireguezia do 
—Na Magdalena !'repetiram ao mesmo. tempo o Quim ea Emilinhas, muito admirados, = 3a Magdalena sim seno confirmou a sá do” Dominguinhos: porque se” admira ? Na M Bdalena que é a fregueria do noivo. 

  

  

  

  

   

  

  

   

  

E os Casamentos devem realisar-se sempre na Fregueria do noivo, disse o ar Pereira, desde 0 momento que O noivo, o macho, é o chele da fs- mia, = as a mãe da Ignacinha sabiu d'aqui agora mesmo, disse a Envilinhas, € se não me enganoy arece me que cla disse que à cerimonia era ma Egrejade Silosã. 0d E bisse com certeza, affiançou o Quim. E E'a tal coisa! disse a sr: Pereira para o ma- vid piscando lho = Pois se disse isso enganou-se, tornou o ar. Pereira porque casamento é ha igreja da Na: gdnlena! — Os paes da Ignacinha explicou então é mãe do Dominguinhos, querem par força que a noiva é 
Como lá, em coa diem ao fEA E à femea, gommentou o dr Derir, & como o Leio & um bamazola, um patéto, imaginam que em casa da 
filha Neto ser à mesma ice y e pois estão enganados | muito enganados ! disse a sra Pereira Aisimo enganados corroborou à mare 
chefe da familia. Ea “Cas não vale apena estar a fuzer questão, papá, começou a ponderar, munto conciliador 6 Dominios À a Qual ão vale a pena ! Quem é o homem? É tou eli ? És tu? Portanto se tu és homem, o cas samento hade ser na Magdalena decidiu intransi- gente o sr, Pereira 

(Conto) 

        

   

  

Gervasio Lobato 

    

  

NOVIDADES DA SCIENCIA 

FaniCAÇÃO APERFRIÇOADA DX PAPEL ENCENADO. — 

    

  

  

  

  

“iate forte o que dá causa à moro dspen- 
O Manicure la papéterio frampaise nodcia” = que acaba de inventadsé um apjarelho que ei todos aqueles inconvenientes, Em vez dd encer o papel em eicesto, cobre-o uniformemente dl ima fina camada de Cera, ou parafia, vindo à pro qui eim o au de flo enredo acodras êxtelieme, papel encerado dh melhor qualidade que o Ebridado pelo antigo processos” à 

     
   

“TEMPERADO Aço. — O capitão C, Teodosieff de Saint-Petersburgo, inspector dos materiaes empre- gados nas construeções navaes do governo russo, propoz-se a empregar a glycerina para a tem: 
Pera do aço. 

A densidade da glycerina póde variar de 108 a 26 a 15 graus centigrados pela addição de mais ou menos quantidade de agua segundo à com- 
posição de aço e o fim a realisar. E” preciso um peso de glycerina egual a seis vezes pelo menos ao. daspeçasaimmergir. À temperatura do banho póde ser levada de 15 a 200 graus segundo à natureza, da operação a executar. Pd juntar-se d plyceri- 
na diversos sues para augmentar o cífeito deseja: 
do. Assim para à tempera forte poderá adicio 
mgnse 134 p. de sulato de manganesio, ou oy 
a5 a 4 p, de sulfato de potassa. 

Para às temperas brandas addiciona-se à glyce- rina 1 a, to p. c. de chloreto de mangancsio ou ra sp. e. de chlorero de potássio. 

  

  

  

  

ÀS PONTES METÁLICAS DADAS COMO PriGOSAS EM CONSTNtGÇÕES DR CANSADA DR PE: — Na, Austria estão-se “organisando commissões, de vigilancia, de uma maneira systemática, em G14 pontes me tugas caminhe de ero, destinando-se a coa Vigilância uma verba permanente. 
Esse serviço não se limita só a vigilancia mas ds reparações. de. custeio, pinturas, reforços cre» EE eo seguramente o melo mai cede contr. var a segurança da circulação sobre as pontes e de lhes assegurar a maior daração possivel. A quéda da ponte suspensa de Machrish-Dstran acontecida em 15 de setembro de 1886, que teve consequenciasgraves, fez reconhecer anecessidade de haver n5 miiores precauções pas pontes metal: ficas, que, muitas vezes minadas pela ferrugem. abr quando apos se per esde à reconstrueção da antiga ponte suspensa do Caminho de lerró de cintura de Vienna Sobre o braço do Danubio, nunca mais se construiu na Austria pontes metalicas para caminhos de ferro. O desse de 15 de Setembro demos à negão rapida é destruidora da ferrugem. Impona por todos os meios de impedir a humidade pers manente em diversos pontos duma ponte metal. Ja, devendo vigiaremse os sitios unde às cavi. Mas e rebordos Se engatam é ver se ellas deixam algum intervalo, entro as peças que devem estar em contacto intimo. aa Este caso devem, desde logo serem substitua às essas pequenas pecas e removar em parte ou má sua totalidade, a pintura de todas as perasaeos pitas é Suas adjacentes, As longrinas tamem pe querem especial vigilancia, bem como as trascssiao to, Devem-se formar tubôs ou orificios de cscono ménto e proceder ginda a outros trabúlhos de Pereaução que constituirão regulamentos especines Sé assim as pontes meialicas podem subsistir nas construcções de caminhos de eero: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

REVISTA POLITICA 
Ainda não ha nada? andamos todos a persontar uns dos outros desde a da 17 domez pasado, sem oblermos outra resposta. que, =ainda não, ama- ha deve fear tado Pesolvidos e Já percelieram que nos referimos ao ministerio que está para vi, não estranhem o perguniarmos isto, porque, em ehogamos à um pónio em que peiêce que ninguem pereebe nada, ialuindo aquel- les mestmo que o destino parecia ler marcado bara perceberem Alguma cuia? 7 E «é iso não é asgim poço o favor de nos dizo- remo que sigulica eso Sar indefinido da soa. da Eri politica, aoiução que chega a zimbar 

os poderes de infallidade erm que ar Martens Ferrão devia vir fovestido de Roma, de cojos polo. Fes estava tão onte aua excllencia que espera. . Via ESB A Gs Col O Ei Gola A poZ via no” a pais. quando Os hurisones politicos tambem por lá de urvavam. 
O sr: Aarteno Perrão contou rindo das diflenl. 

dades” quê ve apresentavam, que Victor Matei 
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O OCCIDENTE 
      

  

quando por. lá tinha disto, ia para a caça é quan- do olava da ma excursão venatoria, êncontrava 
tado resolvido é na melhor paz. Ea 

Ora, nós eremos que 0 ar. Martens Ferrão teria 
resolvido a crise do mesmo modo, mas para isso 
esquecen-so que lhe faltava uma coisa, — a cara- 
deira, de modo que depois de ter andado mais do. 
uma “semana por montes e valles, voltou sem per- 
dizes, é ainda mais sinistro é carranendo. do que 
naturalmente é, a depór nas regias mãos do mo- 
nárelia o encargo que d'olias tomara Pois bem, se não vae com João Baptista, irá com 
João Chrysóstomo, disse elrei, e então chamou es- 
to ultimo para formar o ministerio. 

Vae, porém, decorrida quasi uma semana, sem o 
sr, João Chrysostomo opperar o milagre, formando. 
em cada dia dois é tres ministrios que logo em 
Seguida se desmancham, exactamente como os ba- 
does de sabão. 

Parece-nos que este fazer e desmanchar de mi- 
nisterios não abona a prespicacia com que são or- 
ganisados, é quanto mais so querem congrassar 05 
elementos divergentes, mais se affastam e menos. 
aceordam no salvamento da eausa commum, à pa- 
tria, 

Som os partidos militante Já se devo te pero. 
ido que não sé eonsegue um governo, nem sequer 
de transição, porque esses partidos já não ocenitam 
“que os interesses da patria são muito respeitaveis, 
mas Os interesses dos partidos tambem o são, 
donde se deve concluir que ha duas ordens de 
teresses na politica, interesses que não se com! 
mam, é como quem não é por nós, é contra nós, 
elaro está que 05 interesses dos partidos são contra. 
os interesses da patria e vice- 
versa. 
Cremos que todos já terão 

geretido isto, que alia! não 
precisamento uma novidade, 

mas que emilm, uns restos de 
pudor necessario que 0s par. 
fídos ainda guardavam, tinha 
impedido de se declarar em 
boa leira redonda. 

Eis o grau de immoralidado 
gole “a que so tem chega- 

    

          

   

  

   

Já não 6 proeiso que 05 al- 
eunbados pessimistas o digam, 
são os próprios impententos 
que o confessam, 6 o que é 
mais, esta. confissão importa, 
uma declaração de imbeeil 
dade, porque. algando os in- 
teresies. partidarios saperi 
res aos interesses da patria, 

«que é a communidade, é sa” 
criicando. estes a aqueilos, acabarão por perder tudo, por: 
que a patria bada poderá en. 
tão garantir. 

E misto tem consistido a pos 
liica” poringncra, explorada por individuos euja estreiteza. do sou ideal político. não vãs alem das fronteiras é se limita aos tampa- narios, à réles intriga eleitoral dentro da qual vi- vêm os governos sem governarem, e unicamente tratando de xe sustentarem no. páder, não pelos. seus actos de política patríotica e lovatada à en- grandecer 0 paiz, mas contentando galopins é de- Tengores que se chamam partido. É assim que temos vivido despreoeeupados de re- lações internacionaes; 6 assim que temos vivido agrilhoados á aliança ingleza, nfum «doce engano dalma ledo o cego» a que à fortuna pôr poor e “quando conhecemos bem à abysmo a que essa des- cuidosa política nos conduzio, os que tavaram esse abyemo, ven fallar dos seus. interesses. e aliando 
Dam a patria mercê da sorte, som empregatem um esforço para à salvarem de tantos erros e que à abysmaram. E nesta siluação angustiosa todos perguntam pelo governo, e nas folhas diarias. só «4 encontra: "ebntinuam às combinações para a solução de 
se, parece. que, amanhã fieará tudo resolvidos é 
depois mam A ultima hora: «a combinação que sr Todo. Chrysostomo tinha feito falhou porque o ar. 
Xe nega-so terminantemente a formar parto do mi: 
nisterios. 

E 

  

  

  

    

  

  

  

  

João Verdades, 

  

  

RESENHA NOTICIOSA 

Puoroonamtas. — O sr. Luiz Cordeiro Godinha 
  

Ocemente. tove a amabilidade de assignanto dé E 
E josão periodico com quatro maguif- presentear o 

  

  Eni astra 
ap PR DARE ii Ferido guias iitogr lí, 

Ap ar: Godi dt 

is do monumentos nacionaes, que o 
jotographou com inexcedivel gosto   

  
  

  

o agradecemos a sua extrema ama- 

ao ESLEEMENTO pro Anvisa = Flloce no dia do corrente, em Lisbon, o antigo professor juilado de pintura historiea o r. Antonio Manuel da Fon- seea./O falecido. contava 93 amos de ilade, pois mascara em 189% o foi etudante da extinta estola de desenho. dos Cuetanos, mas completou cs seus estudos em Roma onde oi estudar pensionado pelo 
Estado e pelo conde de Farrobo. TE grano o espolio artístico deste artista tanto dm cbposgões nas Como em erp do quadros de mestres, o que o pode ver no Museu Nacio Earg O antigo palaeio dos Condes de Farrabo no lar- 
go do Quintela, hojo propriedade de r. Fr Antonio Mendel Monteiro, possuo muitas pi decorativas deste artista, que filho do avista, per- 
petuon as tradições de família, deixando um Alho ambem tita do grande. mérito, o sr. Antonio Thomaz da Fonscen, diretor da Academia: de Bel- inArea pç 
falleido artista e das muna obras. 

    

  

  

     

  

          

    

  

  

Conyszu nos nscasios — A companhia de opera. 
comica italiana, que veiu inaugurar o Colyscu, tem   

  

SUBMARINO! ELECTRICO «POINT-DU-JOUR 

agradado extraordinariamente, chamando todas ns 
noites do Colyseu grande concorrencia de especta- 
dores attrabidos pela variedade do. reportorio e 
dom desempenho dos artistas, 

Esta companhia, porém, está a torminar os seus 
espectaculos, para dar logar 4 companhia eques-. 
tro o acrobatica que muito. breve intugura a sua. 
epoea de iavermo, 

Esperam-so maravilha 

  

  

  

da nova companhia. 

  

PUBLICAÇÕES 
Jrecobemos e agradecemos : 
Relatorios do Banco Nacional Ultramarino dsde o amo a bu, fudação em 1886 alE BSD, Liabra, 800. Um, rose volume de 918 page e vm mappá do traçado do Caminho de ferro do Loanda a Ame aca. Sã vinta  eino 0a reltarios que Gate vo- Jum enterra, tanti co os anos do esiaendia done. Nacional Ultramarino, suma oxistencia cla de difealândos de foda a sepeco, que por vez des ebogaram a ponto de quns mature tato cota Reesico de dredito, conto é geralmente sabido, agora puliieados o confirma oliemente o Banco Nrelonal Ultramarino tem entrado metes ultimos mos im periodo mai donnfbgudo,*genças. d -cloza” ndminlstração “que tó tido, & que tem empregado os maiores esforços em reguiar ou negocid do quo sob na mai Sa bias condicções” egonomicas, É aseim que o Banco 

     
  

  

  

  

  

    
  

  

conseguio dar no anno findo o d 
ves do imposto de rendimento, 

Nos folgamos que esta instituição do credito, da 
maior importancia para as colonias portuguezns de. 
“Africa, prosiga no caminho de regeneração o do 

volvimento (ão necesario para bem pode er. 

  

lendo de 39 H- 

  

  

  

  O Convenio, Lnso-Britannico. Iipresanaçõs da 
Sociedade de Geographia de Lashoa. Um folheto de 
BP paginas contendo a mensagem ao chefe do Es- 
tado dirigida pela sociedade em 9 do setembro 
dfeste anho; mensagem dirigida aos socios pela di- 
reeção, em 93 do mesmo mez; representação á Ca. 
mara dos Depntados, da mesma data; e a proposta 
de lei para à approxação do convenio e o conve- 

  

   É sobejamente conhecida, a mensagem ao chefe do estado & à representação ao parlamento fitas ela Sociedade de Gaograpbia, pois toda a iprem- Za me reerio q estos documentos. com o louvor que recem, o portanto demecessario é encarece aqui a sua. importancia alida reconhecida por todos os Dons patrloas. 

  

  

  

  

  

Archivo dos Açores, publicação periodica destina» 
da à vulgarisação dos elementos indispensaneis 
todos os ramos da Historia Açorimna. Decimo vol. n.º 
1x com os indices dos 10 volumes. Ponta Delgada, 
1890. 

    

  

Aunuario do Lycon Nacional do Nova Gia, pelo agesbptéro Filipe Nery Mom Caetano do isa 
Fio & Bousa, prolesor & secretario do mesmo Iyeeus 

DO go, Nova Gia Imprensa Na 
Cito a primeiro amuão ue se publicado Iyeeu de Né “a Gia, fundado em 1865, € por see digno de todo o lou Tor o secretario que o elabo: Tou, procurando dar idéu da importaneia deste estabelecia muto dinstrueção para o se- Xo masculino é feminino “Toi este Iyeeu “tido, um certo desenvolvimento até aos tamos de 88, em que o mu- mero, de aluminos matriculas dos fi nºum crescendo regru- 

  

  

  

  

  

    

uma tendencia, para dimintir, ais que tendo chegado em Test à 759 alunos, no. de 1890 a TIL ma ramo 654. ou menos. 105 do ne quell amo. “Outros duos oferece este amuaio, sobre as disciplinas leccionadas. no, Tyceu, corpo docente, petaval Administrati- 
vo, sessões solemnes, alumios premiados, cte. 

Capas para encadernação do «Ocidente» 
Conforme os ms annos eta Empresa fornece 

capas especiues, em perealine com omatos à ouro 
into para encadernação. doi volumes do OG 
"a capas para todos os volumes desde o volu- 
me de IRES até 1$8p. 

Preco da capa Soo reis franco de porte, “unibem se recebem volumes para encadernar svestas capas, tanto de Lisboa como da provincia. Preço da capa e encadernação 19200. Pedidos 4 Emtreza Do Oueibente, 
age site afta sich de opte pio alia. 

ALMANACH ILLUSTRADO 
OCSCIDENTE 

Para 1891 

  

    
    

  

  

  

  

Sae a publico no dia 15 do corrente este alma 
nach, Recobem-se encommendas na 

Empreza DO OcCCIDENTE 
Lanco vo Poço Novo — Lissoa. 

Tp. e Vil de Adoiplo, Modesto & Tu 

 


